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Qual o impacto deste 

Resultado Primário na minha 

vida?

O que é Resultado Primário e Nominal?
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Salário

Aluguel

Alimentação

Outras despesas

+ 1.000

(400)

(200)

(200)

200 Resultado Primário

(250) (+/-) Juros

(50) Resultado Nominal

Necessidade de Financiamento

• Resultado Primário e Resultado Nominal

✓ “O exemplo de casa”
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MÓDULO 1

Teoria Geral de 
Resultados Fiscais 
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Enfoques da Receita e Despesa

Ambiente Receita Despesa

Contabilidade Aumento do PL Redução do PL

Orçamento Ingresso que Financia gasto Dispêndio autorizado na LOA

Estatística Fiscal Redução da Dívida Líquida Aumento da Dívida Líquida
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Haver Financeiro 0 Obrigação Financeira 1.000

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.000 Patrimônio Líquido 2.500
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Receita 400 Despesa 0

Impostos (P) 400

Resultado Primário 400 Resultado Nominal 400

E
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q
u
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Haver Financeiro 400 Obrigação Financeira 1.000

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 600 Patrimônio Líquido 2.900

Dívida Líquida = 600 – 1000 = - 400 

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques
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Receita 400 Despesa 300

Impostos (P) 400 Pessoal (P) 300

Resultado Primário 100 Resultado Nominal 100

E
s
to
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u
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Haver Financeiro 100 Obrigação Financeira 1.000

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 900 Patrimônio Líquido 2.600

Dívida Líquida = 900 – 600 = +300 

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques
E

s
to

q
u
e
 

T
1

Haver Financeiro 400 Obrigação Financeira 1.000

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 600 Patrimônio Líquido 2.900

Dívida Líquida Inicial = 900 – 1.000 = -100 
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Receita 1.200 Despesa 300

Impostos (P) 400 Pessoal (P) 300

Operação de Crédito (F) 800

Resultado Primário 100 Resultado Nominal 100

E
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Haver Financeiro 900 Obrigação Financeira 1.800

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 900 Patrimônio Líquido 2.600

Dívida Líquida = 900 – 900 = 0 

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques
E

s
to

q
u
e
 

T
2

Haver Financeiro 100 Obrigação Financeira 1.000

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 900 Patrimônio Líquido 2.600

Dívida Líquida Inicial = 900 – 1.000 = -100 
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Receita 1.200 Despesa 800

Impostos (P) 400 Pessoal (P) 300

Operação de Crédito (F) 800 Investimento (P) 500

Resultado Primário -400 Resultado Nominal -400

E
s
to

q
u
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Haver Financeiro 400 Obrigação Financeira 1.800

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.400 Patrimônio Líquido 2.100

Dívida Líquida = 1.400 – 900 = 500 

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques
E

s
to

q
u
e
 

T
3

Haver Financeiro 900 Obrigação Financeira 1.800

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 900 Patrimônio Líquido 2.600

Dívida Líquida Inicial = 1.400 – 1.000 = 400 
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Receita 1.300 Despesa 800

Impostos (P) 400 Pessoal (P) 300

Operação de Crédito (F) 800 Investimento (P) 500

Juros de Aplicação (F*) 100

Resultado Primário -400 Resultado Nominal -300

E
s
to

q
u
e
 

T
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Haver Financeiro 500 Obrigação Financeira 1.800

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.300 Patrimônio Líquido 2.200

Dívida Líquida = 1.300 – 1.400 = 100 

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques
E

s
to

q
u
e
 

T
4

Haver Financeiro 400 Obrigação Financeira 1.800

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.400 Patrimônio Líquido 2.100

Dívida Líquida Inicial = 1.300 – 1.000 = 300 

(*) Afeta o Resultado Nominal
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Receita 1.300 Despesa 800

Impostos (P) 400 Pessoal (P) 300

Operação de Crédito (F) 800 Investimento (P) 500

Juros de Aplicação (F*) 100 Amortização (F) 200

Resultado Primário -400 Resultado Nominal -300

E
s
to

q
u
e
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Haver Financeiro 300 Obrigação Financeira 1.600

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.300 Patrimônio Líquido 2.200

Dívida Líquida = 1.300 – 1.300 = 0 

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques

Dívida Líquida Inicial = 1.300 – 1.000 = 300 

E
s
to

q
u
e
 

T
5

Haver Financeiro 500 Obrigação Financeira 1.800

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.300 Patrimônio Líquido 2.200

(*) Afeta o Resultado Nominal
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Receita 1.300 Despesa 800

Impostos (P) 400 Pessoal (P) 300

Operação de Crédito (F) 800 Investimento (P) 500

Juros de Aplicação (F*) 100 Amortização (F) 200

Resultado Primário -400 Resultado Nominal -380

E
s
to

q
u
e
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Haver Financeiro 300 Obrigação Financeira 1.680

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.380 Patrimônio Líquido 2.120

Dívida Líquida = 1.380 – 1.300 = 80 

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques

Dívida Líquida Inicial = 1.380 – 1.000 = 380 

E
s
to

q
u
e
 

T
6

Haver Financeiro 300 Obrigação Financeira 1.600

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.300 Patrimônio Líquido 2.200

Apropriação dos Juros (*): 80(*) Afeta o Resultado Nominal



www.gestaopublica.com.br 16

Receita 1.300 Despesa 800

Impostos (P) 400 Pessoal (P) 300

Operação de Crédito (F) 800 Investimento (P) 500

Juros de Aplicação (F*) 100 Amortização (F) 200

Juros da Dívida (F) 50

Resultado Primário -400 Resultado Nominal -380

E
s
to

q
u
e
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x
o
s

Haver Financeiro 250 Obrigação Financeira 1.630

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.380 Patrimônio Líquido 2.120

Dívida Líquida = 1.380 – 1.380 = 0 

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques

Dívida Líquida Inicial = 1.380 – 1.000 = 380 

E
s
to

q
u
e
 

T
7

Haver Financeiro 300 Obrigação Financeira 1.680

Outros Ativos 5.000 Outros Passivos 1.500

Dívida Líquida 1.380 Patrimônio Líquido 2.120

Obs.: Para cálculo do Nominal inclui juros por competência, não o pago.
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Estoques / Fluxos Regime Valor

Dívida Inicial 1.000

(+) Operações de Crédito Caixa 800

(+) Juros sobre a Dívida Competência 80

(-) Pagamento de Juros Caixa 50

(-) Pagamento de Amortização Caixa 200

(=) Dívida Final 1.630

F
lu

x
o
s

Dinâmica da Dívida Pública

Estoque Inicial

Estoque Final
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MÓDULO 2

Resultado Fiscal e os 
Instrumentos de 

Planejamento
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Anexo de Metas Fiscais (Art. 4º da LRF)
De quem é a responsabilidade por estabelecer metas?

Art. 4º LRF estabelece:
§ 1º Integrará o projeto de 
lei de diretrizes 
orçamentárias Anexo de 
Metas Fiscais, em que serão 
estabelecidas metas anuais, 
em valores correntes e 
constantes, relativas a 
receitas, despesas, 
resultados nominal e 
primário e montante da 
dívida pública, para o 
exercício a que se referirem 
e para os dois seguintes.

Pg. 66
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Art. 4º, § 1o Integrará o PLOA Anexo de

Metas Fiscais (AMF), em que serão

estabelecidas metas anuais, em valores

correntes e constantes, relativas a

receitas, despesas, resultados nominal

e primário e montante da dívida

pública, para o exercício a que se

referirem e para os dois seguintes.

A Lógica das Metas Fiscais na LRF

Art. 5º O PLOA, elaborado de forma

compatível com o PPA, com a LDO e com

as normas desta LC:

I - conterá, em anexo, demonstrativo da

compatibilidade da programação dos

orçamentos com os objetivos e metas

constantes do documento de que trata o §

1º do art. 4º (Anexo de Metas);

Art. 8º Até 30 dias após a publicação dos

orçamentos, .... o Poder Executivo

estabelecerá a programação financeira e

o cronograma de execução mensal de

desembolso.

Art. 9º Se verificado, ao final de um

bimestre, que a realização da receita

poderá não comportar o cumprimento

das metas de resultado primário ou

nominal estabelecidas no AMF, os

Poderes e o MP promoverão, .., nos 30

dias subseqüentes, limitação de

empenho e movimentação financeira,

segundo os critérios fixados pela LDO
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• Balanço Orçamentário;

• da Despesas por Função/Subfunção;

• da Receita Corrente Líquida;

• das Receitas e Despesas

Previdenciárias do RGPS;

• das Receitas e Despesas

Previdenciárias do RPPS;

• do Resultado Primário e Nominal;

• dos Restos a Pagar por Poder e

Órgão;

• das Receitas e Despesas com MDE;

• das Despesas com Saúde;

• Simplificado do RREO.

Relatório Resumido da Execução Orçamentária
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MÓDULO 3

Resultados Fiscais e 
Critério de Apuração
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O Que é ?

(+) Receitas Primárias ou Não Financeiras

( –) Despesas Primárias ou Não Financeiras

(=) Resultado Primário

Critérios de Apuração (Caixa)

Critérios de Apuração 

Capítulo 2

Abaixo da Linha

Banco Central

Acima da Linha

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.brasiliano.com.br/blog/wp-content/uploads/2009/01/banco-central1.jpg&imgrefurl=http://www.brasiliano.com.br/blog/?p=1272&usg=__JiHwhzqSpxg61K6qFmU1w4DTC_w=&h=405&w=300&sz=24&hl=pt-BR&start=8&tbnid=-mtcaAPRSoPuUM:&tbnh=124&tbnw=92&prev=/images?q=banco+central+do+brasil&gbv=2&hl=pt-BR
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Acima da Linha x Abaixo da Linha

“O Exemplo do Estudante”

Bolsa de Estudo

Aluguel

Alimentação

Outras despesas

+ 150

- 100

- 80

- 70

- 100 Resultado

Linha

Acima da Linha

Abaixo da Linha

Necessidade de Financiamento 

Capítulo 2

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.brasiliano.com.br/blog/wp-content/uploads/2009/01/banco-central1.jpg&imgrefurl=http://www.brasiliano.com.br/blog/?p=1272&usg=__JiHwhzqSpxg61K6qFmU1w4DTC_w=&h=405&w=300&sz=24&hl=pt-BR&start=8&tbnid=-mtcaAPRSoPuUM:&tbnh=124&tbnw=92&prev=/images?q=banco+central+do+brasil&gbv=2&hl=pt-BR
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Por que apurar resultado Primário e Nominal?

• Objetivo

✓Avaliar a sustentabilidade da política fiscal, ou 
seja, a capacidade dos governos em gerar receitas 
em volume suficiente para pagar as suas contas 
usuais (despesas correntes e investimentos), sem 
que seja comprometida sua capacidade de 
administrar a dívida existente.
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Ativot0

Passivot0

PLt0

ReceitasDespesas

Ativot1

Passivot1

PLt1

000 ttt PassivoAtivoPL −=
111 ttt PassivoAtivoPL −=

01 tt PLPLPL −=

Em t0 Em t1

DespesaseceitasR −=

Estatística Fiscal x Equação Fundamental do Patrimônio
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Ativot0

Passivot0

PLt0

ReceitasDespesas

Ativot1

Passivot1

PLt1

01 tt PLPLPL −=

DespesaseceitasR −=

Estatística Fiscal x Equação Fundamental do Patrimônio
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Receita Primária 400

Impostos 400

Despesa Primária 800

Pessoal 300

Investimento 500

Resultado Primário -400

Juros de Aplicação 100

Juros da Dívida 80

Resultado Nominal -380

E
s
to

q
u

e
s
 

F
lu

x
o
s

Haver Financeiro 250 Obrigação Financeira 1.630 Div. Liq. 1.380

Exemplo de Impacto nos Fluxos e Estoques

RN = Dívida Líquida Inicial = 1.380 – 1.000 = 380 

Haver Financeiro 0 Obrigação Financeira 1.000 Div.Liq. 1.000In
ic

ia
l

Res. Primário = 380 – 80 +100 = 400 

F
in

a
l
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MÓDULO 4

Resultado Primário: 
Acima da Linha
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Resultado Primário (RP)

(+) Receitas Não-financeiras (Receitas Primárias)
(-) Despesas Não-financeiras(Despesas Primárias)
(=) Resultado Primário, onde
Receitas não-financeiras (Primárias) 

(+) Receitas arrecadadas no exercício
(-) Receitas de operações de crédito
(-) Receitas de privatização
(-) Receitas de aplicações financeiras.

Despesas não-financeiras (Primárias)
(+) Total de despesas
(-) Despesas com juros e amortização da dívida
(-) Despesas de concessão de empréstimos com retorno
garantido
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Receita Financeira

Receita Total

Receita primária = Receita total – Receita financeira

Receita não financeira

(primária)

Arrecadação 

de tributos

Prestação de

serviços

Receita Financeira x Receita Não Financeira 

(primária)

Alienação 

de ativos

Juros ativos

Operações de

crédito
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Despesa Financeira

Despesa Total

Despesa primária = Despesa total – Despesa financeira

Despesa não financeira

(primária)

Pagamento

de pessoal

Investimento

Despesa Financeira x Despesa Não Financeira 

(primária)

Amortização

de dívidas

Juros

passivos

Concessão de

empréstimos
Manutenção
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(+)    Resultado Primário

(+/- ) Conta de juros nominais líquidos

(=)    Resultado Nominal

Onde:

Conta de juros nominais líquidos (decorrentes 

de operações de crédito)

(+) Recebimento de Juros

(-) Pagamentos de juros

Resultado Nominal (RN) 

Resultado Nominal = NFSP

O Resultado Nominal irá caracterizar a necessidade ou não de 

financiamento do setor público junto a terceiros.
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Demonstrativo do Resultado Primário - Despesas



www.gestaopublica.com.br 35

Demonstrativo do Resultado Primário - Despesas
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MÓDULO 5

Resultado Fiscal: Abaixo 
da Linha
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Resultado Nominal = NFSP = Variação da Dívida Líquida

Necessidade de Financiamento do Setor Público

• Definição

✓Nessa metodologia, assume-se que a necessidade de 
financiamento do governo, em um determinado período, 
pode ser representada pelo déficit de caixa, consideradas 
ainda as necessidades de ampliação da dívida para 
financiamento deste déficit. 
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Conceitos de Dívida

Serão registrados nessa linha, por exemplo, valores a receber líquidos e

certos (devidamente deduzidos das respectivas provisões para perdas

prováveis reconhecidas nos balanços) como empréstimos,

financiamentos e outros créditos a receber.

os valores inscritos em Dívida Ativa e

outros valores que não representem

créditos a receber

os adiantamentos concedidos a

fornecedores de bens e serviços.

Demais Haveres Financeiros

Não serão 

Considerados como 

Haveres Financeiros
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Conceitos de Dívida

PASSIVOS RECONHECIDOS

São as dívidas incorporadas, os chamados “esqueletos”, correspondem

às dívidas juridicamente devidas, de valor certo, reconhecidas pelo

governo e representativas de déficits passados, tais como:

parcelamentos de dívida junto ao INSS, FGTS e RPPS.

Valor contratado subtraído das despesas de vendas (imposto de

renda sobre a operação, comissão de venda e gastos com

avaliação e reestruturação da empresa) e acrescido das dívidas

transferidas identificadas no sistema financeiro.

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES 

Objetivo de expurgar os efeitos que não guardam relação com a

situação fiscal do período de apuração
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Qual a Trajetória Desejada para a Dívida?

Dívida

Tempo

H1 = Superávit Primário > Juros

H2 = Superávit Primário = Juros

H3 = Resultado Primário < Juros
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NA GESTÃO FISCAL

O Grande “Terremoto”
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É um Terremoto na Contabilidade do Setor Público?

sistema de medição e 

controle de abalos sísmicos
Notícias de Terremoto Centro Sísmico 

Nacional

grande 

terremoto no 

Nordeste

Cidade de Icó/CEDelegacia de Polícia

“Urgente. Possível movimento sísmico na 

zona. Muito perigoso. Richter 7. Epicentro a 

3 km da cidade.Tomem medidas e informem 

resultados com urgência.”

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://redemaior.com.br/site/wp-content/uploads/2011/03/terremoto_nordeste.jpg&imgrefurl=http://redemaior.com.br/site/?p=7820&usg=__df2B2t8HjAF5kp5trtrLW2fo8-Y=&h=324&w=400&sz=30&hl=pt-BR&start=3&zoom=1&itbs=1&tbnid=B6Nmq36eTBVSgM:&tbnh=100&tbnw=124&prev=/search?q=sistema+de+medi%C3%A7%C3%A3o+e+controle+de+abalos+s%C3%ADsmicos&hl=pt-BR&sa=G&gbv=2&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=4C62TeXuIMfc0QH3nsgM
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://2.bp.blogspot.com/_tSB1Hb_Xmfc/S7EjuW7xwnI/AAAAAAAAASo/tCUuTiIe1z0/s1600/terremoto.jpg&imgrefurl=http://dirmantelado.blogspot.com/&usg=__YL15NzsNyij7Iy_PsAp9SMtYeMg=&h=360&w=439&sz=30&hl=pt-BR&start=13&zoom=1&itbs=1&tbnid=WbkWRYn6-9M81M:&tbnh=104&tbnw=127&prev=/search?q=sistema+de+medi%C3%A7%C3%A3o+e+controle+de+abalos+s%C3%ADsmicos&hl=pt-BR&sa=G&gbv=2&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=4C62TeXuIMfc0QH3nsgM
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://1.bp.blogspot.com/_BtG9nMmfk3g/SwwC1mw8DxI/AAAAAAAAHI4/fehS3Zf6oBU/s400/metodo_sismico_te_ma.jpg&imgrefurl=http://sannitas.blogspot.com/2009/11/terremoto-no-ceara.html&usg=__U_El_8PUZ4GYn1axd0iFrJA4XL4=&h=344&w=400&sz=26&hl=pt-BR&start=5&zoom=1&itbs=1&tbnid=YoFjKCV4mVS8hM:&tbnh=107&tbnw=124&prev=/search?q=Centro+S%C3%ADsmico+Nacional&hl=pt-BR&sa=N&gbv=2&ndsp=18&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=qjG2TdbIO6r10gHp54XUDw
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://1.bp.blogspot.com/_xXbOAwFbFBc/SLASocpd8SI/AAAAAAAABuk/0ZTqSqWyYuI/s400/ceara_map.gif&imgrefurl=http://bobeirasemgeral.blogspot.com/2008/08/terremoto-no-serto-brasileiro.html&usg=__Ee4ratehwuGAtoS1-HbZ9NI1y_A=&h=392&w=393&sz=19&hl=pt-BR&start=16&zoom=1&itbs=1&tbnid=uPVMUiGsY763tM:&tbnh=124&tbnw=124&prev=/search?q=Centro+S%C3%ADsmico+Nacional&hl=pt-BR&sa=N&gbv=2&ndsp=18&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=qjG2TdbIO6r10gHp54XUDw
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://1.bp.blogspot.com/_Imu8Zpk2z5k/S_k-qzteM0I/AAAAAAAAC8k/p3QG-KhBz54/s1600/Ic%C3%B3.bmp&imgrefurl=http://tertulino.blogspot.com/2010/05/abalo-sismico-no-ceara.html&usg=__nhprDw6S6yRe_rySck4A7KyAICw=&h=300&w=431&sz=23&hl=pt-BR&start=6&zoom=1&itbs=1&tbnid=AJz9qQsDgF93aM:&tbnh=88&tbnw=126&prev=/search?q=Centro+S%C3%ADsmico+Nacional&hl=pt-BR&sa=N&gbv=2&ndsp=18&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=qjG2TdbIO6r10gHp54XUDw
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://img.youtube.com/vi/Al030JFC_kc/0.jpg&imgrefurl=http://deurata.blogspot.com/&usg=__DV5bLIS6tCIWdZVv09zr4prkAc0=&h=360&w=480&sz=14&hl=pt-BR&start=12&zoom=1&itbs=1&tbnid=9DjlaX9wjb3inM:&tbnh=97&tbnw=129&prev=/search?q=Centro+S%C3%ADsmico+Nacional&hl=pt-BR&sa=N&gbv=2&ndsp=18&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=qjG2TdbIO6r10gHp54XUDw
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É um Terremoto na Gestão Fiscal do Setor Público?

Somente uma semana depois, o CSN recebeu um telegrama:

Aqui é da Polícia de Icó. Movimento sísmico totalmente 

desarticulado.

Não respondemos antes porque houve um
terremoto arretado aqui!!!

Richter tentou se evadir, mas foi abatido a tiros.

Desativamos as zonas e todas as meninas estão presas.

Epicentro, Epifânio, Epicleison e os outros cinco irmãos 

estão detidos e confessaram o crime.

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://img.youtube.com/vi/Al030JFC_kc/0.jpg&imgrefurl=http://deurata.blogspot.com/&usg=__DV5bLIS6tCIWdZVv09zr4prkAc0=&h=360&w=480&sz=14&hl=pt-BR&start=12&zoom=1&itbs=1&tbnid=9DjlaX9wjb3inM:&tbnh=97&tbnw=129&prev=/search?q=Centro+S%C3%ADsmico+Nacional&hl=pt-BR&sa=N&gbv=2&ndsp=18&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=qjG2TdbIO6r10gHp54XUDw
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://2.bp.blogspot.com/_GA2tIa6hXlA/R59HufEf7oI/AAAAAAAAA3A/XNeajxI-mTM/s400/terremoto.jpg&imgrefurl=http://naodiganada.blogspot.com/2008/01/terremoto-na-paraba.html&usg=__deXCSlv09idtDk4ATGc0GG9Q0NA=&h=400&w=284&sz=63&hl=pt-BR&start=78&zoom=1&itbs=1&tbnid=bZosipO8DdvedM:&tbnh=124&tbnw=88&prev=/search?q=sistema+de+medi%C3%A7%C3%A3o+e+controle+de+abalos+s%C3%ADsmicos&start=72&hl=pt-BR&sa=N&gbv=2&ndsp=18&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=SDe2TbnYO6fh0QGwwc3hDw
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://3.bp.blogspot.com/_8dKdRMN4eiQ/S6rUYMDeXjI/AAAAAAAAAmk/uYePvFaK9xw/s400/Pancho+Villa+X.jpg&imgrefurl=http://panchovilla-serranegra.blogspot.com/2010_03_01_archive.html&usg=__OJxRrNrYBJxUD6xRFjYrZBy0MVU=&h=332&w=317&sz=43&hl=pt-BR&start=30&zoom=1&itbs=1&tbnid=ejQnt1NLFJgbUM:&tbnh=119&tbnw=114&prev=/search?q=Richter+tentou+se+evadir,+mas+foi+abatido+a+tiros.&start=18&hl=pt-BR&sa=N&gbv=2&ndsp=18&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=xze2TcPlM8O40QH_rtDNDw
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://images.ig.com.br/publicador/ultimosegundo/449/198/97/673793.us_suspeitos_brasil_296_365.jpg&imgrefurl=http://olinguarudo.spaceblog.com.br/55/&usg=__l0iQMhvq2raMLsS-Bz-a2Jq3Iek=&h=296&w=365&sz=21&hl=pt-BR&start=3&zoom=1&itbs=1&tbnid=UzZ3EoEKAmmmRM:&tbnh=98&tbnw=121&prev=/search?q=Epicentro,+Epif%C3%A2nio,+Epicleison+e+os+outros+cinco+irm%C3%A3os+est%C3%A3o+detidos.&hl=pt-BR&sa=G&gbv=2&biw=1366&bih=623&tbm=isch&ei=yTi2TcWkGKrc0QGlncEK
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“A base de tudo, a essência, é o saber.

O saber pode te levar ao ter. O saber pode te levar ao poder.

Não é desejável que o ter leve ao poder. Mas é inadmissível que o 
poder te leve ao ter. 

San Tiago Dantas - Aula de Civismo”

Muito Obrigado!!!

paulofeijo@me.com

Paulo Henrique Feijó

professordavila@hotmail.com

Antonio Carlos d’Ávila Carvalho Jr.

mailto:paulofeijo@me.com
mailto:profjcarvalho@hotmail.com

